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CRISE ECONÔMICA 
 
Perturbação na vida econômica, atribuída pela economia clássica a um desequilíbrio 
entre produção e consumo, localizado em setores isolados da produção. Nas 
economias pré-capitalistas, as crises derivavam da escassez súbita no abastecimento 
de bens, provocada por fenômenos naturais (secas, inundações, epidemia etc.) ou por 
acontecimentos sociais como guerras e insurreições.  
 
Na economia capitalista, embora também possam ocorrer perturbações derivadas da 
escassez, as crises econômicas características do sistema são as de superprodução. 
Essas crises constituem uma fase regular do ciclo econômico, caracterizada pelo 
excesso geral da produção sobre a demanda, primeiro no setor de bens de capital e, 
em seguida, no setor de bens de consumo.  
 
Em conseqüência, há queda brusca na produção, falência de empresas, desemprego 
em massa, redução de salários, lucros e preços etc. A mais séria crise econômica 
mundial foi a de 1929-1933, chamada Grande Depressão. Na teoria marxista, a noção 
de crise está associada ao conceito de mais-valia devido à tendência de o capital 
concentrar-se mais e mais em poucas mãos e também à pauperização relativa da 
classe trabalhadora; por isso, as crises tornam-se mais freqüentes e mais fortes, o que 
levaria o sistema a uma ruptura. 
 
As teorias mais modernas de conjuntura denominam a fase de crise de depressão. O 
desenvolvimento econômico é entendido como um processo cíclico, dividido em várias 
fases, com pontos de mudanças nas partes inferior e superior do ciclo. 
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A partir de um ponto abaixo de sua linha de equilíbrio, o processo de desenvolvimento 
econômico sairia de uma fase de recuperação para uma fase de expansão, com 
aumento da taxa de investimento, aumento relativo da soma de salários, acréscimo do 
consumo. 
 
Segue-se a fase de prosperidade (boom), na qual os fatores de produção estariam 
plenamente ocupados e, em conseqüência, não poderiam mais fazer crescer a renda 
nacional e o lucro.  
 
A partir desse ponto, haveria um aumento crescente dos preços, uma desorganização 
no mercado financeiro e de capitais, entrando a economia em processo de contração, 
pois os preços, que se mantiveram relativamente estáveis durante a fase de 
prosperidade, apesar da excessiva taxa de juros para os investimentos, já não se 
revelam rentáveis.  
 
Essa contração é também chamada de recessão, pois a taxa de crescimento da renda 
nacional decresce em termos absolutos. O agravamento da fase recessiva caracteriza a 
depressão, com aumento da taxa de desemprego, queda da capacidade produtiva, 
restrição dos investimentos e alta liquidez bancária.  
 
As crises são classificadas em endógenas (crises de superprodução, venda, crédito e 
especulação) e exógenas (de causas não-econômicas, como guerras, desastres 
naturais e epidemias).  
 
Veja também Ciclo Econômico; Conjuntura;Depressão;Prosperidade; Recessão.
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